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Resumo

O advento do neoliberalismo, ao propor a diminuição do Estado na economia como forma de solucionar os problemas sociais foi visto como a grande panacéia para os países em desenvolvimentos. Estimulados pelos organismos internacionais (FMI e Banco Mundial) estes países adotaram medidas liberalizantes, mas estas não reverteram a situação destes países, pelo contrário, em muitos casos as agravou. O Neoliberalismo ressaltou uma face negra destes países, a corrupção, que na atualidade se encontra na raiz dos problemas mundiais, estimulando o surgimento de uma ONG especializada na mensuração da corrupção, a Transparência Internacional (TI). As políticas neoliberais aumentam a corrupção ou apenas deixam mais claro este problema mundial, que tantos malefícios causam ao mundo. O artigo faz uma análise desta questão e ressalta os custos da corrupção no Brasil e no México
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Summary 

The coming of the neoliberalism, when proposing the decrease of the State in the economy as a form of solving the social problems was seen as the great panacea to the developing countries. These countries which are stimulated by the international organisms (IMF and World Bank)  adopted liberalizing measures, but these didn't revert the situation of these countries, on the contrary, in many cases they worsened them. The neoliberalism emphasized a black face of these countries, the corruption that at the present time is in the root of the world problems, stimulating the appearance of a NGO that is specialized in the measurement of the corruption, the International Transparency (IT). The neoliberal politics increase the corruption or they just make this world problem more evident, bringing a lot of harm to the world. The paper analyses this subject and it emphasizes the costs of the corruption in Brazil and in Mexico. 


Nos últimos 30 anos, a sociedade mundial começou a passar por transformações intensas em suas estruturas produtivas que acabaram impactando de forma agressiva em todos os setores, desde os econômicos até os sociais e políticos. A raiz destas transformações é a mudança da base produtiva criada no período pós-segunda guerra mundial, que a partir do início dos anos 70 entra em constante crise, exigindo mudanças para se adaptar ao novo cenário produtivo internacional.


Neste momento de mudanças e incertezas, que renasce em dimensão mundial as idéias liberais, agora com nova roupagem e com ar de modernidade, sendo batizadas de Neoliberalismo. O laboratório para estas políticas foi o Chile de Augusto Pinochet (1973-1990), e se espalhou por todo o mundo, desde os países industrializados (Inglaterra de Margareth Thatcher e os Estados Unidos de Ronald Reagan), os países latino-americanos, como Argentina, México, Peru, Bolívia, Equador, Brasil, e as outras regiões do planeta.


Para os neoliberais o centro das crises do capitalismo era o excessivo papel dos Estados Nacionais, que ao intervirem no sistema econômico acabavam criando instabilidade e inibindo o investimento, gerando ineficiência e reproduzindo crises constantes. O Estado era, por natureza, ineficiente, e essa ineficiência se apresentava através de um protecionismo exacerbado, que punia os consumidores em detrimento dos empresários, que tinham no Estado um agente para protegê-los da concorrência internacional. O Estado, ao intervir na sociedade, criava uma burocracia ineficiente e com inúmeros trabalhadores, criando uma massa de funcionários públicos improdutivos e ineficientes, cujos custos financeiros eram imensos, o que agravava a crise fiscal e financeira do Estado Nacional (Willianson, 1990).


A adoção dos princípios neoliberais na América Latina trouxe inúmeros resultados parecidos entre as economias da região, uma das mais inquietantes é a relação entre as políticas liberalizantes e a corrupção, pois dos países que implantaram as medidas neoliberais, inúmeros presidentes terminaram seus mandatos acusados de corrupção, sendo que alguns não conseguiram nem terminar seus mandatos, como foi o caso do presidente brasileiro, Fernando Collor de Mello e o Venezuelano Carlos Andrés Perez; outros conseguiram terminar, mas depois foram investigados por irregularidades e corrupção e, em alguns casos defenestrados da vida pública, como Carlos Salinas de Gortari no México, Alberto Fujimori
 no Peru e Carlos Menem
 da Argentina.


Diante destas considerações, percebe-se a existência de uma relação existente entre o Neoliberalismo adotado na América Latina e a Corrupção, pois nos parece bastante inquietante e provocativo, percebermos que as medidas adotadas nestes países trouxeram resultados tão semelhantes, sendo que apresentam estruturas produtivas diferentes.


A corrupção é hoje um fato preocupante em termos internacionais, segundo o Banco Mundial é um dos maiores obstáculos ao desenvolvimento das economias, obrigando com isso, que os países se estruturem e busquem instrumentos para se protegerem deste grave mal que tanto degrada a sociedade e diminuem as riquezas dos países.


Destacamos dois países da América Latina, o Brasil e o México, as duas economias mais industrializadas da região e que apresentaram características interessantes ao implantarem as medidas neoliberais, seus governos foram duramente acusados de irregularidades e corrupção.

No caso brasileiro, Fernando Collor de Mello (1990-1992) teve seu mandato cassado por graves indícios de irregularidade e corrupção. O país viveu nesse momento um clima de grande instabilidade política e ao mesmo tempo, um momento de muitas alterações econômicas, onde o modelo centrado no Estado passa a ser substituído por um paradigma onde o mercado assume, ou teoricamente assumiria o papel central na economia e no desenvolvimento da sociedade.

No México, Carlos Salinas de Gortari (1988-1994) intensifica o modelo neoliberal, onde o Estado perde espaço para o mercado. Neste período, o México passou por grandes mudanças estruturais, onde podemos destacar duas, a adesão ao Tratado de Livre Comércio da América do Norte (NAFTA) e o surgimento do movimento zapatista (Exército Zapatista de Libertação Nacional - EZLN), que causaram grande convulsão na sociedade, com graves impactos econômicos.

As origens da corrupção são antigas e afetam todos os países. A diferença é o grau de incidência com que ocorre, e seu controle está diretamente ligado a uma sólida construção de aparatos institucionais, que inibem o indivíduo a cometer estas irregularidades, que tanto mal fazem à sociedade, aumentando a miséria, a pobreza e a violência social, erodindo de forma clara a esperança e a confiança dos cidadãos com as instituições dos países.

Associar definitivamente corrupção e neoliberalismo nos parece difícil no momento, já que para isso deveríamos ter dados
 suficientes dos momentos anteriores e posteriores a adoção de políticas neoliberais, algo que não dispomos, mas esta associação nos parece possível quando percebemos uma clara “coincidência” nos países que passaram por estes ajustes econômicos.

Sociedades marcadas por grande poder estatal, como as analisadas, a adoção de políticas neoliberais contou com a pressão constante dos setores dominantes e dos lobbies financeiros, cuja atuação nem sempre é marcada pela legalidade e pela ética, abrindo com isso espaço para o incremento da corrupção.
A corrupção não é monopólio dos países subdesenvolvidos, acontece em todas as economias, até as que alcançaram alto grau de crescimento econômico e desenvolvimento social, como Japão, Itália, França, Alemanha e Estados Unidos. Mas percebemos ainda, que é nas economias subdesenvolvidas que esta forma irregular de extrair recursos da sociedade se desenvolve de forma mais evidente, isso se dá devido ao frágil desenvolvimento institucional destes Estados, que muitas vezes ficam reféns de grupos estruturados que detêm recursos de forma ilícita e se utilizam disso para manter o domínio sobre a estrutura social.

A corrupção se tornou um fator tão importante em termos mundiais que surgiram até Organizações Não-Governamentais (ONGs) para combatê-la, dentre elas destacamos a Transparência Internacional (TI), que criou um indicador para mensurar a corrupção, o Índice de Percepção de Corrupção (IPC), que analisa a percepção da sociedade com relação a corrupção, isso porque é imensamente difícil precisar algo tão incerto e impreciso, já que os corruptos não saem alardeando seus atos (Speck, 2000).

Pesquisas recentes feitas pelo Banco Mundial (Bird) mostram que a corrupção extrai da sociedade mundial algo em torno de 5% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial, isso daria atualmente, entre US$ 1,5 trilhão e US$ 2 trilhões anualmente. Estes dados são importantes porque é uma visão inovadora e pioneira, e desenvolvida por uma instituição, o Banco Mundial, de grande influência e representatividade internacional, com credibilidade e legitimidade. 

A subtração de forma ilícita destes recursos das economias acaba gerando graves desequilíbrios nos países, desequilíbrios que são maiores nos países em desenvolvimento, já que suas estruturas sócio-econômicas se apresentam de forma mais debilitadas, com graves problemas de pobreza, miséria e exclusão social.

Em um mundo globalizado, onde a estrutura produtiva se torna cada vez mais global, onde a produção é feita não mais em um único país, mais em vários países, e isso só é possível graças ao desenvolvimento da tecnologia, das telecomunicações e da informática, que atuam no sentido de diminuir os custos de produção, a corrupção acaba sendo um grave empecilho para o sistema econômico, pois acaba aumentando os custos de produção e elevando o preço dos produtos, algo que deve ser combatido de forma imediata e intermitente.


A corrupção no Brasil e no México disparou e extrapolou todas as medidas, onde poderíamos, sem corrermos o risco de nos equivocar, dizer que nestes países a corrupção subtraiu algo em torno de 10% do Produto Interno Bruto ao ano
.


A corrupção nestes países impactou tão gravemente na sociedade, que ao compararmos os investimentos públicos em saúde e educação com os recursos desviados via corrupção, percebemos de forma mais evidente e nítida, o tamanho do problema da corrupção e o grave estrago que faz na sociedade, condenando-as à miséria e a exclusão.


Brasil e México, países com nível médio de desenvolvimento econômico, apresentam o problema da corrupção de forma bastante evidente, mas a medida que a sociedade destes países tomar consciência dos males causados pelo desvio de recursos (que piora a concentração da renda, afetando diretamente os gastos sociais e pune de forma avassaladora os pobres, pois são estes os que mais sofrem com o declínio econômico, mais dependem dos serviços públicos e menos podem pagar os custos de propinas, fraudes e obtenção de privilégios), e passe a combater de forma intensa e veemente este mal, a situação social tenderá a melhorar e as políticas públicas, com certeza, terão indicadores positivos para comemorar, uma população mais saudável, com melhorias em áreas estratégicas, como educação, saúde e segurança, setores fundamentais em um mundo marcado pela competição intensa entre países e empresas, em busca de novos espaços para a atuação no competitivo mercado global.

O combate a corrupção deve se tornar mais que uma política de governo, mas uma política de Estado, onde os ganhos deste combate devem ser investidos na melhoria do graves indicadores sociais e na capacitação do pais para concorrer neste mercado globalizado, onde o Estado tem um papel estratégico a desempenhar e o Mercado um papel auxiliar do desenvolvimento social.
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� Alberto Fujimori depois de se exilar no Japão durante alguns anos, voltou ao Peru em 2005, onde foi indiciado e, posteriormente preso, por inúmeras suspeitas de irregularidades em seu governo, dentre elas vários casos de corrupção.


� Carlos Saul Menem, ao terminar seu governo passou a ser investigado por desvios de recursos e remessas ilegais de dinheiro ocorridos em seu período como Presidente da República.


� Quando o assunto é corrupção todos concordam que no Brasil ela existe em excesso, agora dados confiáveis não têm e os poucos existentes apresentam metodologias contestadas.


� Se pesquisas feitas pelo Banco Mundial concluíram que a corrupção extrai da sociedade internacional anualmente 5% do Produto Interno Bruto global, algo em torno de US$ 2 trilhões, podemos imaginar, que, tanto no Brasil quanto no México, foram extraídos via corrupção nos períodos analisados um volume superior a 5% do PIB, por exemplo, de 6% a 10%, isto nos daria uma mostra de que estes recursos bem administrados trariam inúmeros benefícios sociais, com clara diminuição da pobreza.





